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      Prefácio


      O presente livro — de poucas páginas, mas denso e compacto, de causar inveja a quem escreve ou imprime — vem à luz oportunamente, numa época bastante difícil.


      Nesses últimos anos, não creio ter havido outro momento que gerasse um sentimento de precariedade tão profundo e desnorteante. Jogam lenha — e também gasolina — na fogueira acesa por essa inquietação disseminada os pensadores apocalípticos, recurvados sobre nossos destinos, a fim de captarem os indícios de um incêndio de proporções históricas, semelhante àquele originado pela insanidade anti-semita do nazismo, dessa vez tendo como protagonistas o islã e a cristandade. Estaria acontecendo — é o que se afirma — um confronto aberto não apenas de natureza religiosa, mas também civil e ética, envolvendo o conjunto da identidade de duas civilizações. Assistimos juntos à profusão dos observadores mais idôneos para a qualidade da disputa. Também nesse caso, há pelo menos meio século, jamais assistimos a tantas manifestações de historiadores, teólogos, cientistas políticos, filósofos do direito, da história e da ciência, sociólogos, epistemólogos, midiólogos e agentes culturais em geral, que se dividem na interpretação de um cenário que evoca os valores mais profundos da condição humana, sem misturar com a civilização islâmica o fundamentalismo e o terrorismo — fenômenos políticos, ou seja, contingenciais — conflitando com a política. Se, de um lado, isso justifica o alarme, de outro, não legitima as centelhas de guerra provocadas por quem, enfática e falaciosamente, emprega palavras como identidade no sentido de supremacia ética e cultural, sublimidade espiritual e civil.


      


      ***


      


      Talvez se deva considerar que, comparado com a prática de devoção no islamismo — ou seja, a tradução monolítica e literária do Corão —, o cristianismo oferece uma imagem de si mais universal, embora também mais dilacerada e contraditória. Essa imagem é favorecida por uma secularização que, aos olhos da parte inconciliável dos seguidores de Muhammad, é o mais grave dos escândalos. Nosso laicismo marcado, resultado de uma restrição metódica ante tudo aquilo que não se submete à demonstração da racionalidade, é uma disputa histórica entre fides e ratio (fé e razão), que descreve o cristianismo ocidental como lugar não só das assimilações e das compatibilidades — isto é, do encontro — como também da fides infirma, de santo Agostinho, ou seja, da fé insegura, continuamente posta à prova, fonte de possíveis concessões; laicismo cúmplice, por modo de dizer, da dimensão racional presente inclusive em muitas teologias, a partir de santo Anselmo e santo Tomás. Isso induz ao julgamento sumário do islã mais dogmático e integralista. Quanto às contradições, é notório que, na Itália — onde se defende com especial vigor uma Europa de origens cristãs —, veio de um governante a proposta de disparar os canhões contra embarcações cheias de miseráveis e que uma autoridade ainda mais alta alertou para o perigo das contaminações — das quais, diga-se de passagem, os europeus nasceram — como consequência da excessiva tolerância.


      A pergunta posta por vários setores é se o cristianismo — historicamente, o primeiro a ter de se confrontar com todas as sucessivas modernidades, de Cristo em diante, “condicionado” por ter escolhido o Ocidente para sua grande “semeadura”, obrigado a defrontar-se com a ciência mais avançada e a conviver com uma ética cada vez mais expressão de cultura e cada vez menos expressão de valores — ainda representa uma pretensa “civilização superior”, capaz de moderar as contradições do mundo. Enquanto se tem certeza de todo o islamismo ser um conjunto de obediências e de intransigências, impregnadas de ritualismo e fanatismo, e ignoram-se os tesouros de harmonia e de sabedoria que sua religião continua preservando, inclusive para as dimensões sociais e culturais que, aos poucos, se manifestam.


      Não há quem, querendo, não enxergue a gratuidade abissal do preconceito ressuscitado pela estratégia bárbara de uma ala fanática, depois do trágico 11 de setembro. E também a cruzada intelectual, política e religiosa que, de diversas cátedras, investe contra o islamismo, tirando a poeira dos velhos e lúgubres instrumentos da “superioridade”.


      


      ***


      


      Era sobre isso que eu refletia ao folhear A Arte de amar, de Chiara Lubich. Imagino o bem que faria — não no sentido virtuoso, edificante, mas justamente por seus significados concretos — se a leitura destas páginas, sóbrias e amáveis, tivesse a força de contrastar as grandes manifestações, vulgares e sulfúreas, permitidas aos que se exaltam, em páginas bem mais influentes, proclamando purezas, distâncias, primazias e, justamente, inconciliabilidades.


      O livro é a própria síntese, ideal e espiritual, dessa contradição. Afinal de contas, não existe espírito de paz que não vá além da inconciliabilidade do mistério e da história, que não se exprima e se autentique nas capacidades, realmente arcanas, da profecia. Há meio século, Chiara Lubich representa aquilo que concilia a realidade da fé com a realidade da matéria, fazendo da “promessa” o início de todo saber e sentir. Espero que ninguém se questione, por exemplo, se madre Teresa de Calcutá foi mais corpo ou mais alma, mais pessoa ou mais símbolo. São distinções que deixamos para os estetas da edificação e até do angelismo, ou então aos guardiões do determinismo e da relatividade experimental. Chiara Lubich, como outros místicos da Igreja, é ao mesmo tempo anúncio e escuta, palavra e tradução, signo e sentido. Por ser uma conjunção possível entre profecia e caminho, ela volta a juntar o que tende a se separar — e o faz em nome de cada homem, de cada cultura, de cada religião. Onde foi querida e escutada, ou seja, em todas as partes do mundo, ela provocou uma ideia de Deus que pode ser reconduzida à sua essência, única e unívoca, não permutável, nem separável, nem repetível, fazendo reviver, na essência, o “espírito de Assis”, segundo o qual não existe um genuflexório de onde uma oração possa pretender subir mais alto do que todas as demais. E, exatamente aqui, o testemunho de Chiara apaga as chamas das solidões ardentes — apaixonadas pelos próprios privilégios, a começar pelo de um Deus pessoal — na qual se reza e se espera cada um por si, desobrigado a partilhar o bem e o mal que todos e todas as coisas atravessam. Arraigada em um século culpado por tantos horrores, mas ao qual se deve reconhecer a mais social e moral das descobertas antropológicas, a da primazia do nós sobre o eu — primazia não apenas ética, mas também real, de ter nascido para a partilha —, Chiara mostra que os homens não apenas vivem juntos, mas existem juntos. Em resumo, o homem essencialmente é sua relação, a partir do fato de, já ao nascer, trazer consigo a contextualidade do outro, ou seja, daquele de quem mais emana sua própria identidade, por terem todos nascidos — embora “à semelhança de um só”, como diz Manzoni — de outros para os outros. Aliás, para desconfiar dos destinos solitários em que somos só nós para nós mesmos, basta relembrar, com Montaigne, “que os cemitérios estão cheios de pessoas que se julgavam únicas, fundamentais e inconfundíveis!”


      Não é à toa que Chiara Lubich nos obriga a refletir sobre o que fazer para unir novamente a ética da unidade, ou seja, reagrupar os fragmentos do indivisível, o homem, recompondo as estruturas do partilhável, a comunidade. O outro, enfim. Não o outro dos psicólogos, do existencialismo ou da ideologia, nem o do antropólogo ou do psiquiatra, mas justamente aquele outro não-tutelado em sua alteridade, não-reconhecido, não-visto e, por isso, não-amado; aquele presente em nome da necessidade em primeiro lugar moral de se reconhecer e de se amar na mãe comum, a vida, de onde começa a nossa viagem humana; o outro que, sem pensar em si, a pessoa de você é diminuída, o outro como memória e como premissa da “teia aparentemente sem significado da história”, segundo Goethe, em que cada um vale toda a humanidade e deve responder inteiramente por isso. Mas com que meios? De acordo com Chiara, é uma contradição que se dissipa na Cruz, onde há um homem que não mede mais as distâncias, não busca mais o culpado, não se mostra mais como justiça, mas assume para si nossa vida, com todas as suas feridas; onde, com seus braços longos e cravados, na realidade estreita ao peito as divisões do mundo. Portanto, não se trata de uma confissão religiosa altiva, incontestável, dogmática. Pelo contrário, é partindo daí que se executa o arriscado salto da fé, como o denomina Kierkegaard, onde se jogam os dados de Pascal, onde se desenrola a partida de xadrez do Sétimo selo de Bergman. O que dilacera os homens e a relação deles é a ideia de que nossa vida habita um arquipélago de inúmeras ilhas onde, em cada uma delas, existe um de nós vendo a humanidade na própria sombra, confiando apenas nela. Pronto para captar na ilha ao lado algo suspeito, hostil, a ser controlado e talvez golpeado. As guerras de religião, e de civilização, nascem do fato de se ver e amar essas sombras.


      


      Sergio Zavoli


      Jornalista, escritor e senador italiano


      

    

  


  
    
      Introdução


      “O amor é a centelha inspiradora de tudo aquilo que vocês são, de tudo aquilo que vocês fazem no mundo.”1


      Essas palavras de João Paulo II, pronunciadas no final de uma visita ao Centro Internacional do Movimento dos Focolares (em Rocca di Papa, Itália), talvez sejam, para quem tem este livro nas mãos, a chave de leitura mais abalizada e segura para se penetrar na lógica que lhe dá substância, subir à fonte da qual brota e perceber a autenticidade do seu conteúdo.
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